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Introdução 

  Um dos problemas encontrados no curtume de 
couro via crômio é a toxicidade desse metal. A 
reformulação desse processo buscando a redução 
do impacto ao meio ambiente levou ao 
desenvolvimento do uso de extratos vegetais para o 
curtume de couro. 
  Os extratos aquosos de Angico preto1 permite o 
tratamento do couro de uma maneira que as 
propriedades mecânicas do produto acabado 
atingem as devidas necessidades. A cooperativa de 
curtume no município de Cabaceiras – Paraíba (PB) 
(S7o29’20”, W36o17’11”) utiliza 200 toneladas/ano 
de cascas de angico, confirmando que o uso deste 
extrato leva a produtos de couro com boa 
qualidade2. 
   O plantio do angico necessita nas condições do 
semi-árido de um período de até doze anos entre o 
inicio do plantio e o primeiro retorno. Assim a 
viabilidade econômica do plantio de angico é frágil 
devido ao longo prazo.  
  Objetivo do presente trabalho é a otimização da 
capacidade curtente dos taninos e a viabilidade do 
trabalho com algumas espécies florestais de 
ocorrência no Semi-Árido e na Zona da Mata, 
visando possibilitar a diversificação de espécies a 
serem utilizadas nos curtumes da região. 

Resultados e Discussão 

  O processo de curtição leva em média 45 dias 
para curtir o couro de boi ou de ovelha. São 
adicionados a um tanque de curtição com 
granulométria de 2 cm, em água morna entre 30 e 
35 °C. Usando amostras com granulometria de 60 
mesh, estudou-se o potencial tanífero, neste 
período de tempo, as espécies estudadas foram: 
angico preto (Anadenanthera macrocarpa (Benth.) 
Brenan), e jurema preta (Mimosa Ophthalmocentra 
mart. Ex Benth).  
  Um dos melhores sistemas para extração de 
taninos é o MeOH/H2O 3, utilizou-se este sistema 
em comparação com EtOH/H2O visando minimizar 
o impacto ambiental e H2O (usado nos curtumes). 
De cada sistema foram testados três 
concentrações: 1 g/ 10 ml, 1 g/ 20 ml, 1 g/ 30 ml e 
calculado os rendimentos, expressos na figura 1. 
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Figura 1. Rendimento das concentrações tânicas 
ao longo dos 45 dias. 

Conclusões 

  A jurema preta apresenta uma concentração 
constante de proantocianidinas, substância 
responsável pelo curtimento do couro. Nesta 
espécie, a extração ocorre em 1/3 do tempo em 
relação ao angico preto. O melhor sistema é o 
hidroalcoólico (etanólico), cuja concentração é 
constante durante todo o processo. O aumento da 
concentração, na extração com água, promove uma 
maior liberação de material tânico, a partir do 
15°dia; quanto menor a concentração maior será o 
rendimento do material a ser curtido.  
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